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RESUMO 

 

O professor de educação física escolar deve abordar conhecimentos do movimento humano 

relacionando com a realidade em que a escola/alunos estão inseridos, sobretudo pelo diálogo 

entre as informações que circulam nas mídias em geral que podem influenciar na percepção 

da imagem corporal dos sujeitos expostos a tais meios de comunicação. Deste modo, a 

imagem corporal deve ser motivo de constante preocupação dos professores de educação 

física em sua prática docente, principalmente de suas alunas do sexo feminino. No entanto, 

tendo em vista o grande número de alunos presentes nas turmas, surge a necessidade de um 

instrumento de avaliação da imagem corporal que seja aplicável em um grande número de 

sujeitos e em pouco tempo; Pensando nisto, o objetivo deste trabalho foi propor e validar uma 

escala de silhuetas corporais para avaliar a imagem corporal de mulheres brasileiras. A escala 

composta por 11 imagens representado corpos femininos teve sua repetibilidade e 

reprodutibilidade avaliada através do Índice de Concordância Kappa em 125 mulheres 

brasileiras (30,0 ± 10,0 anos) estratificadas em quatro categorias diferentes de acordo com seu 

IMC (A: n= 5, IMC ≤18,5 kg/m²; B: n= 39, 18,5 kg/m² < IMC <25 kg/m²; C: n = 60, 25 kg/m² 

< IMC <30 kg/m²; D: n= 21, IMC ≥ 30 kg/m²). Os resultados finais indicam um bom índice 

de concordância kappa para a repetibilidade (0,743, p < 0,001) e para a reprodutibilidade 

(0,637, p < 0,001) deste modo, o instrumento mostrou-se eficaz e eficiente para a avaliação da 

imagem corporal de mulheres brasileiras. 

PALAVRAS CHAVE: Imagem Corporal – Educação Física Escolar – Escala de Silhuetas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The professor of physical education must address knowledge of human movement relating to 

reality in which the school / students are inserted, especially the dialogue between the 

information circulating in the media in general that can influence the perception of body 

image of the subjects exposed to such Media. Thus, the body image should be cause for 

constant concern of physical education teachers in their teaching practice, especially their 

female students. However, in view of the large number of students present in class, there is 

the need for an assessment tool body image that is applicable in a large number of subjects 

and in a short time; With this in mind, the objective was to propose and validate a range of 

body silhouettes to assess body image of Brazilian women. The scale consists of 11 images 

represented female bodies had its repeatability and reproducibility assessed by Kappa 

Agreement Index in 125 Brazilian women (30.0 ± 10.0 years) stratified into four different 

categories according to their BMI (A: n = 5, ≤18,5 BMI kg / m²; B: n = 39, 18.5 kg / m² <BMI 

<25 kg / m²; C: n = 60, 25 kg / m² <BMI <30 kg / m; D : n = 21, BMI ≥ 30 kg / m²). The final 

results indicate a good index concordance kappa for repeatability (0.743, p <0.001) and 

reproducibility (0.637, p <0.001) in this way, the instrument was effective and efficient for the 

evaluation of body image of women Brazilian. 

Keywords: Body Image – School Physical Education – Silhouette Scale. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação física escolar (amparada pela Lei N 9.394 de 1996 e 

regulamentada pela Lei n 12.796 de 2013) aborda conhecimentos da prática do 

movimento humano, não só visando tornar os alunos fisicamente aptos, mas 

também levar os estudantes a experimentar, conhecer e apreciar diferentes práticas 

corporais sistematizadas. Um dos grandes desafios para os professores de 

educação física escolar é dotar os estudantes da compreensão que as práticas 

corporais são produções culturais dinâmicas, ou seja, em constante modificação 

(BRASIL, 1996; BRASIL, 2013; RIO GRANDE DO SUL, 2009). 

Visando servir como um roteiro para o conteúdo a ser desenvolvido nas aulas 

pelos professores da educação básica, foram desenvolvidos os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN).Especificamente na área da educação física, os PCNs 

definem queo professor de educação física deve descobrir, interpretar e relacionar 

as práticas corporais com a realidade em que a escola está inserida. Além disso, o 

documento ressalta a importância de abordar informações relevantes e 

contextualizadas, criando um diálogo entre as aulas de educação física e o que está 

sendo veiculado nos meios de comunicação, levando os alunos a refletir sobre as 

informações abordadas na atualidade, bem como sobre a interpretação de cada 

aluno sobre o conteúdo divulgado na mídia (BRASIL, 2013). 

Nos diversos meios de comunicação, é massivamente divulgado um padrão 

corporal ideal: jovem, bonito e musculoso para homens e magro para as mulheres 

(MALDONADO, 2005). Sujeitos que ficam constantemente expostos a esse padrão 

específico acabam sendo influenciados, no que se refere à forma que percebem seu 

corpo, fato que justifica a importância do diálogo entre as informações apresentadas 

pela mídia e as aulas de educação física (BARLETT e HARRIS, 2008; SYLVIA, 

2013). 

Para compreender a forma que o conteúdo consumido pelos alunos afetaa 

forma com que eles se enxergam é essencial o entendimento que a percepção do 

próprio corpo não é apenas um constructo cognitivo, mas também uma 

representação de desejos, emoções e socialização com os outros indivíduos 

(FISHER, 1990).Esta percepção pode ser entendida como a imagem corporal, a qual 

tem uma característica dinâmica: é constantemente modificada por estímulos do 

ambiente (SCHILDER, 1999). Uma imagem corporal negativa pode levar a diversos 
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comportamentos impróprios, como depressão, desordens alimentares, atividades 

físicas em excesso entre outros (OLIVEIRA et al., 2003). A literatura indica que a 

“pressão” social em busca do corpo magro, definido como sinônimo de belo torna 

mulheres jovens o principal grupo de risco para estes comportamentos impróprios. 

Essa faixa etária se encontra em salas de aula do ensino médio e EJA.(BRASIL, 

2014; MALDONADO, 2005). 

Ao compreender a importância de abordar a imagem corporal em diversos 

ambientes, inclusive nas aulas de educação física é imprescindível que ela seja 

avaliada, o que pode ser feito através de questionários (COOPER et al., 1987; 

THOMPSON; GRAY, 1995) ou de escalas (FALLON; ROZIN, 1985;THOMPSON; 

GRAY, 1995).  A avaliação através das escalas propicia um delineamento da 

silhueta corporal no qual a pessoa deve identificar seu corpo atual e como gostaria 

que fosse (FALLON; ROZIN, 1985; RODRIGUES 1999). Além de avaliar a imagem 

corporal como um todo, e não apenas em questões específicas, as escalas levam 

vantagem pela rápida avaliação e interpretação dos resultados, podendo ser 

aplicada em grandes grupos num curto período de tempo o que a torna possível de 

ser utilizada em ambiente escolar (FALLON; ROZIN, 1985). 

A escolha de uma escala de imagem corporal deve levar em consideração a 

especificidade, ou seja, a escala deve apresentar um perfil antropométrico similar à 

população a qual se destina. Por outro lado, as figuras da escala não devem 

detalhar características físicas que dificultem o sujeito a se identificar nas imagens, 

como por exemplo, cor de pele. Para avaliar brasileiros, duas escalas estão 

disponíveis e validadas, porém uma delas foi desenvolvida inicialmente para 

americanos (STUNKARD et al., 1983), sendo posteriormente validada na população 

brasileira (SCAGLIUSI et al., 2006) , e a outra (KAKESHITA et al., 2009), embora 

tenha sido elaborada pensando na população brasileira, apresenta um 

posicionamento lateralizado da figura, e ambas são pulicadas em baixa resolução, 

fatores que podem prejudicar a análise e escolha do avaliado, tendo em vista que 

esta representação pode ficar distorcida ou mascarar certos aspectos que seriam 

fundamentais para a identificação (AMBROSI-RANDIC, POKRAJAC-BULIAN e 

TASIKIC, 2005). 

Considerando as limitações das escalas disponíveis, a complexidade do tema 

imagem corporal, a diversidade étnica da população brasileira e ainda a maior 

distorção de imagem corporal em mulheres adultas (CARVALHO; FERREIRA, 2014) 
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surge a seguinte questão: Como o professor de educação física pode avaliara 

imagem corporal de mulheres jovens?  

 

2. OBJETIVOS 

 

Os objetivos desta pesquisa foram classificados como objetivo geral e 

objetivos específicos, sendo eles: 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver e validar um instrumento de avaliação da imagem corporal de 

mulheres brasileiras a partir de 18 anos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Desenvolver um escala de imagem corporal; 

2. Realizar a validação de conteúdo dessa escala; 

3. Avaliar a repetibilidade; 

4. Avaliar a reprodutibilidade; 

5. Correlacionar às silhuetas que compõe a escala com o Índice de 

Massa Corporal dos sujeitos. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

O conceito de imagem corporal é algo que apresenta grandes divergências, 

variando de autor para autor (TAVARES, 2007). Basicamente uma das definições 

mais utilizadas é a proposta por Schilder em 1935(1999): 

 

“Entende-se por imagem do corpo humano a figuração de 

nosso corpo formada em nossa mente, ou seja, o modo pelo 

qual o corpo apresenta-se para nós.” 

 

Fisher (1990) adiciona que a imagem corporal não é apenas um constructo 

cognitivo, mas também uma representação de desejos, emoções e socialização com 
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os outros indivíduos. Lewis & Scannell (1995) propõe também que a imagem 

corporal está intensamente relacionada à autoconfiança e é formada por 

reproduções subjetivas do aspecto físico e experiência corporal, além de estar em 

constante modificação por estímulos do ambiente. Por ser um conceito multifatorial, 

é importante conhecer os fatores que afetam a imagem corporal, uma vez que, 

analisar essa associação pode facilitar a identificação de um “perfil” de sujeitos mais 

suscetíveis a distúrbios na imagem corporal, e (MARTINS et al., 2012). 

 

3.1 SEXO 

 

A diferença entre sexos é fator de estudo em diversas áreas, e com a imagem 

corporal não é diferente (DAMASCENO et al., 2005; DAMASCENO et al., 2006; 

COQUEIRO et al., 2008).Considerando o público masculino, embora existam poucos 

estudos as pesquisas indicam que sua insatisfação corporal é marcada 

principalmente pelo desejo de aumentarem seu padrão corporal. Já nas mulheres, 

principal público alvo de estudos envolvendo a imagem corporal, a insatisfação 

corporal apresenta-se em maior intensidade e, com predomínio ao desejo de reduzir 

sua silhueta, porém, ainda existem informações que indicam também um desejo a 

aumentarem sua silhueta, deste modo, mais estudos tornam-se imprescindíveis para 

compreender melhor este fenômeno no público feminino (QUADROS et al., 2010; 

TRIBESS et al., 2010, BOSI et al., 2006). 

A insatisfação corporal feminina é um problema de grande escala, tendo em 

vista que atinge um grande numero de mulheres, conforme vários estudos (SANTE e 

PASIAN 2011; SOUZA, BARROSO e COMIN, 2013). Este fato é bastante 

relacionado à exigência histórico-cultural que é exercida sobre a mulher para ter um 

corpo belo desde os tempos antigos até os dias de hoje (MOTA, 2008). Grande 

parte desta insatisfação corporal em mulheres é observada através do desejo de 

serem mais magras, provavelmente pela pressão social gerada que compara o 

corpo feminino ideal como corpo magro e belo (NOVAES e VILHENA, 2003). 

Infelizmente o conceito de imagem corporal, bem como a preocupação com 

este aspecto é algo novo, assim como os métodos de avalição da imagem corporal, 

pois ao longo do tempo o conceito de corpo ideal feminino alterou-se muito 

(ANDRADE e BOSI, 2003) e ainda hoje são observadas, influenciadas por diversos 

aspectos que compõem a cultura social (ANDRADE e BOSI, 2003; MOTA, 2008; 
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VITTO, SPERB e PAZ, 2009; REIS, FERREIRA e MULLER, 2012; FELERICO e 

MOLINA, 2014). 

Já estudos envolvendo homens e sua insatisfação com a imagem corporal, 

apontam sujeitos com uma insatisfação corporal maior (ASSUNCAO, 2002), menor 

(DAMASCENO et al., 2005) ou semelhante se comparada à mulher (KAKESHITA e 

ALMEIDA, 2006). No entanto, a tendência é que esta insatisfação corporal seja 

gerada principalmente pelo desejo dos homens serem maiores e mais fortes do que 

atualmente são (DAMASCENO et al., 2006). Tais desejos apontam para o mesmo 

corpo ideal masculino, magro e forte, como apresentado em diferentes formas 

midiáticas, como revistas voltadas para o publico masculino, que trazem em suas 

edições sugestões de treinamentos visando aumentar teu desempenho físico, dicas 

de moda e beleza, bem como conselhos para obter maior sucesso com as mulheres 

(FRAGA, 2013).  Outra representação na mídia são filmes de ação apresentando o 

“herói americanizado”, um homem musculoso, que sempre obtinha sucesso em suas 

ações, vencendo brigas ou sendo o principal responsável pela vitória de seu povo 

em uma guerra (LABRE, 2002).  

De modo geral, a insatisfação corporal atinge ambos os sexos, porém, as 

mulheres são predominantemente alvos de mais estudos, talvez pela maior 

insatisfação corporal quando comparada aos homens (DAMASCENO et al. 2006). 

Esta insatisfação está ligada a ambos os desejos, no entanto, em função da grande 

concordância em vários estudos, percebe-se, conforme já citado, que os homens 

desejam serem maiores e mais fortes, enquanto as mulheres serem mais magras de 

forma que se torna necessário relacionar a insatisfação corporal a outros fatores, 

como o estado nutricional do sujeito avaliado. 

 

3.2 ESTADO NUTRICIONAL 

 

Uma das medidas mais reproduzidas no campo da saúde, inclusive na 

educação física, para avaliar o estado nutricional de uma população é o Índice de 

Massa Corporal, uma medida que pode ser feita em grandes populações e depende 

apenas de duas variáveis que são facilmente coletadas: peso e altura (OMS). 

Através da avalição do IMC, pode-se classificar o sujeito quatro classificações 

básicas: Abaixo do Peso (< 18,5), Eutrófico (>18,5 e < 24,99), sobrepeso (>25 e 

<30) e obesidade (>30) (OMS). 



11 
 

Sujeitos considerados com IMC abaixo do peso (<18,5) não são alvos de 

muitas pesquisas envolvendo a insatisfação com a imagem corporal, neste campo 

de estudo preocupa-se muito mais com sujeitos eutróficos e obesos do que sujeitos 

abaixo do peso. No entanto a preocupação com esta população deveria ser maior, 

tendo em vista que este é um dos fatores que podem levar ao diagnostico de 

distúrbios alimentares, como a anorexia. Os estudos envolvendo sujeitos de baixo 

peso indicam certa divisão entre insatisfação corporal por excesso de magreza e 

sujeitos satisfeitos com sua imagem corporal (BOSI et al., 2006; BRANCO, HILÁRIO 

e CINTRA, 2006).  

Sujeitos Eutróficos são sujeitos que possuem valores de IMC dentro dos 

valores desejáveis (OMS), e considerando a insatisfação corporal, são os sujeitos 

que apresentam os resultados menos preocupantes dentre as classificações de IMC, 

pois desta classificação se obtém resultados que indicam maior satisfação do que 

insatisfação corporal, embora ainda existam alguns casos de insatisfação por 

excesso de peso ou insatisfação por magreza, mas são em números menores. 

(BRANCO, HILARIO e CINTRA, 2006; BOSI et al., 2006; CASTRO et al., 2010). 

Sendo assim, para esta população especifica, analisando apenas o estado 

nutricional não é possível obter uma previsão do resultado. Portanto, devem ser 

levados em conta outros fatores que podem influenciar a sua percepção de imagem 

corporal, como sexo, idade, ambiente em que estão inseridas (TESSMER et al., 

2006; BRANCO, HILÁRIO e CINTRA, 2006). 

Sujeitos com excesso de peso (sobrepeso e obesidade, ou seja, IMC >25) 

são alvos de muitas pesquisas envolvendo a imagem corporal, principalmente pelo 

seu grande grau de insatisfação corporal ligado ao desejo de redução de sua massa 

corporal (ALMEIDA et al., 2002; BRANCO, HILÁRIO e CINTRA, 2006). Insatisfação 

esta que pode levar a diversas “estratégias” para perda de peso, inclusive 

desencadeando problemas de saúde (SAIKALI et al., 2004). 

De modo geral, a insatisfação corporal e o seu motivo (insatisfação pelo 

excesso de peso ou insatisfação pelo excesso de magreza) estão associadas com o 

IMC do sujeito, porém existem algumas minorias que contrariam esta correlação que 

parece ser alta. Outro fator que é alvo de diversas pesquisas e pode influenciar no 

grau de insatisfação corporal é a idade dos sujeitos. 
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3.3 IDADE 

A imagem corporal por vezes também é estudada em populações específicas 

de acordo com a idade, objetivando-se conhecer melhor a manifestação de aspectos 

da imagem corporal para aquela situação específica. Deste modo, existem 

pesquisas desde crianças em idade pré-escolar (AMBROSI-RANDIC, 2000), 

passando por jovens (POKJARAC-BULIAN, 2003), chegando à idade adulta 

(DAMASCENO et al., 2005) e até idosos (CHAIM et al., 2009). 

Considerando crianças em idade pré-escolar, Ambrosi-Randic (2000) avaliou 

meninos e meninas croatas entre cinco e sete anos de idade através da escala de 

silhuetas de Collins e observou que 52% das meninas e 44% dos meninos 

expressaram o desejo em serem mais magros do que são atualmente; Resultando 

semelhante ao encontrado por Lowes e Tiggemann (2003) que avaliaram 135 

meninas australianas entre cinco e oito anos e observaram que a nas meninas de 

cinco anos de idade, a insatisfação corporal é muito pequena, porém apresenta 

crescimento progressivo, e meninas de sete e oito anos já apresentam certa 

insatisfação corporal desejando serem mais magras do que são. Assim como Dohnt 

e Tiggemann (2006), que avaliaram meninas australianas de cinco a oito anos 

utilizando a escala de silhuetas de Tiggemann e Wilson-Barrett (1998) e observaram 

que o desejo de ser mais magra já se apresenta nesta idade, segundo o autor, este 

desejo é influenciado, pois mesmo crianças nesta idade, já observam o culto ao 

corpo belo praticado nos programas de televisão, clipes musicais, revistas para 

mulheres adultas entre outros meios de comunicação. No entanto, Li et al.,. (2005) 

ao avaliarem a imagem corporal de crianças chinesas de diferentes idades, 

observaram que as crianças de cinco a sete anos apresentam baixo valor de 

insatisfação com o corpo atual, contrariando os estudos anteriormente citados, pois 

segundo os autores o fator cultural/étnico também influencia a imagem corporal. 

Considerando sujeitos pré-adolescentes, Ambrosi-Randic e Pokrajac-Bulian 

(2003) em seu estudo com 288 alunos croatas entre sete e 10 anos, observaram 

que a insatisfação dos meninos é pequena e com certa tendência para o desejo de 

serem maiores – com exceção dos meninos de 10 anos de idade, que apresentaram 

o desejo de serem menores -já a insatisfação das meninas é maior, sobretudo pelo 

desejo de serem mais magras. Em outro estudo, realizado por Triches e Giugliani 

(2007) com 573 crianças brasileiras entre oito e 10 anos de idade observaram uma 

insatisfação de maior parte dos alunos, sendo que a insatisfação feminina foi maior 
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do que a masculina (67,8% e 59,6%, respectivamente). Além disto, vale destacar 

que a insatisfação dos meninos foi bem dividida entre os meninos que queriam 

emagrecer e meninos que queriam engordar (52,5% e 47,5%, respectivamente) já 

para as meninas, a grande maioria (71%) dos casos de insatisfação corporal foi 

marcado pelo desejo de serem mais magras. 

Considerando adolescentes, Branco, Hilario e Cintra (2006) em seu estudo 

com adolescentes brasileiros entre 14 e 17 anos demonstraram que a maioria dos 

meninos (90%) apresentavam-se satisfeito com seu corpo atual, mesmo em 

condições de estado nutricional de baixo peso, valor semelhante ao encontrado nas 

meninas, que também demonstraram satisfeitas com seu corpo atual (59%). Além 

disto, vale ressaltar que tanto os meninos, quanto as meninas expressaram o desejo 

de serem maiores do que atualmente são, apontando como silhuetas ideais imagens 

que apresentam um sobrepeso e até obesidade. Pereira et al., (2009), ao 

observarem 402 adolescentes brasileiros, observaram que a maior parte dos 

meninos e também das meninas apresentaram satisfação com o seu corpo atual, 

sendo que a insatisfação encontrada em ambos os grupos foi o desejo de serem 

mais magros. 

Já considerando sujeitos adultos, foco do estudo de Damasceno et al., (2005) 

com 186 brasileiros observou um resultado diferente, pois apenas 24% das 

mulheres avaliadas estavam satisfeitas com seu corpo atual, sendo que a maioria 

apresentava o desejo de ser mais magra, já nos homens, apenas 18% estavam 

satisfeitos, sendo que grande parte da insatisfação nos homens era causada pelo 

desejo de serem maiores. Diferente dos resultados encontrados por Rech et al., 

(2010) onde foi observado que das mulheres pesquisadas, 46% gostaria de reduzir 

sua silhueta enquanto 38% está satisfeita com sua silhueta atual, já nos homens, a 

satisfação corporal observada foi maior (38%) se comparada ao desejo masculino 

de diminuir silhueta (25%) ou de aumentar silhueta (35%). Considerando a 

separação por idades, da população entre 20 e 24 anos, 36% estão satisfeitos 39% 

querem diminuir e 24% querem aumentar de silhueta, já na população acima de 25 

anos, 42% gostaria de diminuir sua silhueta e 21% gostaria de aumentar sua 

silhueta. Coqueiro et al., (2008) em estudo também com a mesma faixa etária 

apontou que a satisfação corporal em adultos é pequena, no entanto este estudo 

indica uma menor satisfação corporal nos homens chegando a 20% e 30% nas 

mulheres, porém, o motivador desta insatisfação continua sendo o mesmo dos 
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estudos anteriores, o desejo de reduzir seu tamanho para mulheres e o desejo de 

aumentar de tamanho para homens. 

Considerando agora a imagem corporal em idosos, em estudo de Chaim et 

al.,(2009) que avaliou dois grupos diferentes de idosos institucionalizados encontrou 

72% de insatisfação com a imagem corporal em um grupo da instituição AFIL e 56% 

de insatisfação com os idosos da instituição GAMIA, e de modo geral a insatisfação 

foi gerada pelo desejo de reduzir a silhueta. Já Tribess et al.,(2010) demonstrou em 

seu estudo resultado semelhante, apontando que o grau de satisfação dos sujeitos 

idosos é bem grande (46%), enquanto o principal fator que gera insatisfação 

corporal é o desejo de reduzir (35%). De modo geral, a insatisfação corporal nos 

idosos é menor se comparada aos sujeitos mais jovens, além do que, em sujeitos 

idosos a satisfação corporal está mais relacionada à capacidade funcional do que 

apenas a estética ou aparência (DAMASCENO et al.,2006). 

Portanto, pode ser observado que a imagem corporal afeta sujeitos de todas 

as idades, desde crianças a sujeitos idosos, porém, estudos indicam que a 

população com os maiores níveis de insatisfação corporal são os sujeitos em idade 

adulta. Embora a avaliação da imagem corporal deva ser realizada com todos os 

indivíduos e em grande escala com uma metodologia que permita atingir grandes 

públicos em um curto período de tempo, deve-se levar em conta as características 

de cada população específica, como os ciclos hormonais aos quais estão 

relacionados aos pré-adolescentes e adolescentes (POWERS e HOWLEY, 2009). 

 

3.4  COMO AVALIAR A IMAGEM CORPORAL 

 

Frente à grande importância de avaliar a imagem corporal, surge a 

necessidade de um instrumento que consiga ao mesmo suprir a expectativa desta 

avaliação, isto é, avaliar a imagem corporal, e que também seja algo que possa ser 

replicado com facilidade. Deste modo, ao considerar a imagem corporal, as escalas 

de silhuetas e os questionários atingem seu objetivo, pois são instrumentos que 

conseguem avaliar a imagem corporal e ainda podem ser facilmente aplicados em 

grandes grupos. 

Considerando os questionários como forma de avaliação da imagem 

corporal, Cooper (1987) propõe um instrumento novo na avaliação da imagem 

corporal, o Body Shape Questionnaire (BSQ); O BSQ é um instrumento de avaliação 
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com 34 perguntas que relacionam fatos que poderiam influenciar na imagem 

corporal. Cada pergunta deve ser relacionada a um número de um a seis, sendo o 

número “um” pouco relacionado e “seis” muito relacionado. Ao final da avaliação os 

valores individuais de cada resposta são calculados e relacionados a uma 

classificação conforme a satisfação corporal do sujeito avaliado. O BSQ é um 

questionário de avaliação que ao longo do tempo sofreu algumas atualizações e 

diversas traduções e até hoje é altamente reproduzido em diversos estudos. 

Brown, Cash e Mikulka (1990) propõe outro questionário para avaliação 

da imagem corporal, o Body-Self Relations Questionnaire (BSRQ), um questionário 

que visa avaliar a imagem corporal em diversas dimensões, como avalição corporal, 

avaliação física, avaliação de saúde e avaliação de doenças. Assim como o BSQ, o 

BSRQ também é um instrumento de grande utilização em pesquisas.  

Outro questionário utilizado em pesquisas em imagem corporal é o 

proposto por Cash e Szymanski (1995) é o Body-Image Ideals Questionnaire (BIQ), 

um questionário que só considera a dimensão atitudinal para avaliar a imagem 

corporal dos sujeitos. De modo geral, os questionários são amplamente 

reproduzidos e tem uma fácil aplicação, porém apresentam algumas limitações, 

como um tempo maior para aplicação da avaliação tendo em vista o grande número 

de questões, além disto a análise dos resultados possui uma complexidade maior, 

tornando-se algo menos viável a ser aplicada por um professor da educação física 

escolar que possui 10 turmas, de 30 alunos cada, por exemplo. 

Visando contornar as limitações deste tipo de instrumento para avalição da 

imagem corporal, utilizam-se as avaliações através de escalas de silhuetas, isto é, 

um conjunto de imagens que representam um corpo humano, variando de tamanho, 

geralmente iniciando com uma silhueta bem fina representando uma pessoa magra 

e terminando com uma silhueta bem larga, representando uma pessoa com alto 

percentual de gordura, e entre estes dois extremos são expostas diversas silhuetas 

intermediárias. 

Utilizando esta metodologia uma das primeiras e pioneiras escalas de 

avaliação da imagem corporal foi proposta por Stunkard et al.,(1983), uma escala de 

figuras representando corpos para homens e mulheres, que apresenta o corpo 

seminu e com bastante detalhes corporais, como corte de cabelo e dobras cutâneas. 

A escala é composta por nove silhuetas cada uma, sendo a silhueta “um” o corpo 

extremo magro e a silhueta “nove” o corpo extremo obeso. A escala de Stunkard 
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apresenta uma grande repetibilidade e reprodutibilidade (GARDNER, 2010), no 

entanto não leva em considerações características físicas da população brasileira, 

fator que pode dificultar a resposta dos indivíduos avaliados. 

Outra escala bastante difundida é a proposta por Thompson e Gray (1995), 

conhecida como Contour Drawing Rating Scale, uma escala também composta com 

nove silhuetas possuindo versão para homens e mulheres, que possuem uma 

grande repetibilidade e reprodutibilidade, inclusive existindo bastante semelhanças 

entre as duas escalas (GARDNER, 2010), porém também não levam em 

considerações as características físicas da população brasileira.  

Com o passar dos anos, diversas outras escalas foram surgindo, com 

diversas variações como: o número de silhuetas que compõem a escala, como a 

proposta por Gardner et al.,(2009) que apresenta 17 silhuetas ou a proposta por 

Tucker (1982) que oferece sete silhuetas, fator inclusive que é alvo do estudo, onde 

concluiu que escalas que utilizam entre 7 a 9 imagens são as ideais, pois 

possibilitam ao avaliado um leque de possibilidades porém sem criar indecisões 

demasiadas (AMBROSI-RANDIC, POKRAJAC-BULIAN e TASIKIC, 2005). Outra 

variação bastante presente nas escalas é o tipo de figura utilizada para representar 

o corpo, com algumas escalas utilizando figuras/desenhos representando o corpo 

inteiro como a de Stunkard et al.,(1983) e Thompson e Gray (1993).Outras se 

utilizam de silhuetas, isto é, apenas o contorno do corpo para representar a pessoa, 

como a proposta por Liburd et al., (1999) e Lima et al.,(2002), entre outras 

metodologias como a Castro et al.,(2011), que utiliza fotos do corpo de fisiculturistas 

para realizar avaliação da imagem corporal de atletas e praticantes de fisiculturismo.  

No entanto, assim como os questionários, a escala de figuras/silhuetas 

também pode possuir algumas limitações, entre elas a não identificação do sujeito 

nas escalas, isto é, o sujeito não consegue identificar-se em nenhuma das figuras 

que compõe a escala. Visando reduzir esta limitação surgem escalas com um 

publico alvo definido, baseado em suas características antropométricas como 

sujeitos americanos (GARDNER e JAPPE, 2009), afro-americanos (PATT et 

al.,2002;PULVERS et al.,2012), japoneses (NAGASAKA et al.,2008) e brasileiros 

(KAKESHITA et al.,2009). 

Considerando escalas de silhuetas para a população brasileira, atualmente 

existem dois instrumentos validados, no entanto, um destes foi inicialmente 

elaborado para a população americana (STUNKARD et al., 1983) e foi validado 
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posteriormente para a população brasileira (SCAGLIUSI et al., 2006). Deste modo, o 

único instrumento elaborado e validado para a população brasileira é a escala de 

silhuetas corporais proposta por Kakeshita et al., (2009), que possui boa 

reprodutibilidade e repetibilidade, porém, este instrumento apresenta uma série de 

limitações, como imagens em baixa resolução, corpos em uma postura lateralizada e 

um número excessivo de imagens, o que pode tornar a prejudicar a avalição.  

Frente ao dinamismo da imagem corporal, que também é suscetível a 

diversas influências, a escolha do instrumento para avaliação da imagem corporal 

deve ser de estudo do avaliador, visando escolher o material mais específico e 

utilizável à população em questão. Portanto, considerando a realidade da população 

de mulheres brasileiras, a elaboração de um novo material, como o proposto por 

esta pesquisa, faz-se necessário visando acrescentar um arsenal maior ao avaliador 

que está preocupado em analisar a imagem corporal de seus alunos/pacientes.  

 

3.5 A AVALIAÇÃO DA IMAGEM CORPORAL NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR. 

 

Segundo Tutelli, Tavares e Duarte (2002) conceito de imagem corporal esta 

presente em diferentes áreas do conhecimento, como educação física, pedagogia, 

dança, ciências médicas, psicologia, filosofia e sociologia. No entanto, ao observar a 

literatura, se observa um crescente interesse na área de imagem corporal, porém 

falta ainda uma literatura que enfoque imagem corporal e movimento mais 

diretamente, visto que ao olhar o movimento sob a perspectiva da imagem corporal, 

pode-se compreender a totalidade da experiência motora.  

No Brasil, considerando o atual sistema de seriação da educação básica, a 

partir da definição da idade de entrada, é possível prever a idade que o aluno estará 

em todas as etapas subsequente. Atualmente, os alunos ingressam aos seis anos 

de idade no ensino fundamental e concluem esta etapa com 14 anos de idade. No 

ensino médio, a expectativa é que os alunos tenham 15 anos em sua primeira etapa 

e, que concluam esta etapa aos 17 anos de idade. Portanto, com base nestes 

dados, é possível prever qual a população presente nestas etapas (BRASIL, 2014).  

Considerando a avaliação da imagem corporal em crianças, de acordo com 

dados divulgados no censo escolar publicado pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) cerca de 28 milhões de estudantes 

foram matriculados no ensino fundamental, sendo que aproximadamente 15 milhões 
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foram matriculados nos anos iniciais e mais 12 milhões nos anos finais. Além disto, 

observa-se que cerca de 20 milhões destas matrículas foram realizadas em escolas 

públicas (BRASIL, 2014).  

Analisando sujeitos adolescentes, foram observadas mais de oito milhões de 

matrículas em todo o ensino médio, divididos de modo em três etapas. Deste modo, 

aproximadamente três milhões de matrículas foram realizadas para o primeiro ano 

do ensino médio, 2,6 milhões para o segundo ano do ensino médio e 2,2 milhões 

para o ano final do ensino médio. Além disto, se observa que mais de sete milhões 

de todas as matrículas no ensino médio foram realizadas em escolas públicas 

(BRASIL, 2014). 

Além disto, o atual sistema educacional também abrange sujeitos adultos, 

tanto na educação básica regular, como através da educação de jovens e adultos. 

Como já mencionado, no ano final do ensino médio, 2,2 milhões de matriculas foram 

realizadas e, a expectativa é que os sujeitos desta etapa tenham aproximadamente 

17 anos. No entanto, de acordo com a taxa de distorção idade-série, uma variável 

que considera o número de alunos que tenham mais de dois anos do que a idade 

esperada para a etapa, 23% dos alunos apresentam-se nesta situação, isto é, mais 

de 500 mil sujeitos adultos estão presentes no ano final da educação básica regular. 

Sujeitos adultos também são encontrados na educação de jovens e adultos 

(EJA), uma modalidade que atualmente conta com mais 3,5 milhões de matrículas, 

de modo que a média de idade dos alunos matriculados nos anos iniciais do ensino 

fundamental é de 38 anos e, nos anos finais do ensino fundamental é de 25 anos e a 

média de idade dos alunos matriculados no ensino médio é de 27 anos. 

Deste modo, os professores de educação física que trabalham na educação 

básica brasileira têm um grande público em mãos, porém, devem escolher o 

instrumento mais adequado para avaliar a imagem corporal de seus alunos, 

considerando diversas variáveis, como idade, características étnicas e, acima de 

tudo, um instrumento que consiga ser aplicado em grandes turmas e que recrute 

pouco tempo para sua aplicação e interpretação dos resultados. 

 

3.6SÍNTESE DE REVISÁO 

Embora a imagem corporal seja alvo de pesquisas há muito tempo e por 

muitos pesquisadores, não existe um consenso sobre o conceito definitivo de 

imagem corporal, portanto, tem-se uma dificuldade já no momento de escolha de 
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qual definição seguir.  Nesta pesquisa, utilizamos a definição proposta por Schilder 

(1999), que considera a imagem corporal como representação de nosso corpo 

desenvolvida em nosso imaginário, isto é, o modo como o nosso corpo apresenta-se 

para nós.  

Além disto, a literatura identifica que a imagem corporal é algo dinâmico, 

em constante construção, reconstrução e adaptação frente ao ambiente em que o 

sujeito está inserido. Desta forma, a imagem corporal sofre influências de diversos 

fatores, como idade – de modo que sujeitos idosos, crianças e adolescentes 

demonstram menor insatisfação com sua forma corporal se comparados ao sujeito 

adulto –, bem como do estado nutricional, que se apresenta como fator importante 

ao analisar a insatisfação pelo desejo de aumentar ou reduzir sua silhueta, e 

também do sexo, que parece ser o mais forte fator influenciador na insatisfação com 

seu corpo, de modo que homens geralmente apresentam menor insatisfação se 

comparados às mulheres. Deste modo, justifica-se a maior preocupação dos 

estudos envolvendo a imagem corporal com a população feminina, e por este 

motivo, este também foi o público alvo do presente estudo. 

Ao verificar o estado nutricional através do índice de massa corporal (IMC) 

e a sua correlação com a imagem corporal negativa na literatura, é possível 

observar que o nível da insatisfação corporal é semelhante em todas às categorias, 

sendo difícil apontar quais sujeitos estarão mais propícios a uma imagem corporal 

negativa. Porém, examinando a literatura científica na área, é possível identificar que 

esta insatisfação corporal é causada por diferentes motivos, de modo que sujeitos 

com baixos valores de IMC apresentam o desejo em aumentar sua forma corporal, já 

em sujeitos com altos valores de IMC, a preferência é por reduzir sua silhueta e, 

considerando sujeitos eutróficos de acordo com seu IMC, estudos indicam que a 

insatisfação é causada tanto pelo desejo de reduzir sua silhueta, como pelo desejo 

de aumentar, sendo este um componente individual. Deste modo, justifica-se a 

preocupação dos estudos em abranger sujeitos de todas as categorias do IMC, 

visando compreender o fenômeno da insatisfação corporal e sua correlação com o 

índice de massa corporal. 

Examinando a idade, na literatura científica observa-se que a insatisfação 

corporal atinge sujeitos de todas as idades, porém, com uma tendência maior ao 

público adulto apresentar a maior insatisfação corporal quando comparado às 

demais populações. Por este motivos, este público é alvo de maiores estudos 
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envolvendo a imagem corporal, desde estudos apenas avaliativos como pesquisas 

envolvendo a elaboração de instrumentos para este grupo. Além disto, considerando 

a importância da avaliação da imagem corporal em todos os sujeitos possíveis, a 

escolha por esta categoria justifica-se, pois este grupo abrange um público maior.  

Entre as formas de avaliar a imagem corporal, a utilização de questionários 

demanda um maior tempo para sua aplicação e interpretação dos resultados, o que 

o torna um instrumento de difícil aplicação simultânea em grandes grupos, já as 

escalas de silhuetas corporais, além de apresentarem um delineamento corporal 

onde o sujeito deve identificar-se, sua aplicação é muito mais rápido e de fácil 

interpretação, o que torna esta a ferramenta mais recomendada a ser utilizado em 

grandes grupos. Por tais motivos, pesquisas que propõe instrumentos para avaliar a 

imagem corporal através de escala de silhuetas são tão importantes.  

Analisando a aplicabilidade deste instrumento ao professor de educação física 

escolar, é necessário avaliar os dados da educação básicas brasileiras disponíveis, 

divulgados através dos censos escolares publicados pelo INEP. Considerando o 

ensino médio, de acordo com os dados do censo escolar de 2014, aproximadamente 

8,3 milhões de matrículas foram feitas no ensino médio. Além disto, 2,2 milhões são 

os alunos matriculados no ano final do ensino médio, que de acordo com a seriação 

atual da educação brasileira, o aluno no último ano do ensino médio deve ter 17 

anos. No entanto, de acordo com os dados divulgados pelo INEP, cerca de 23% dos 

alunos mais velhos do que a idade recomendada para a atual série. 
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4. METODOLOGIA 

 

A fim de concretizar os objetivos deste estudo, foi elaborada a metodologia 

que foi seguida, a qual abrange os seguintes tópicos: (4.1) procedimentos 

metodológicos, (4.2) elaboração e validação da escala de imagem corporal, (4.3) 

amostra participante do estudo, (4.4) instrumentos das coletas de dados, (4.5) 

procedimento das coletas de dados e (4.6) procedimentos estatísticos. 

 

4.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Visando atingir os objetivos desta pesquisa, utilizou-se de um método 

correlação, pois buscamos identificar a relação mútua entre duas variáveis, que 

neste caso é o resultado da repetibilidade e reprodutibilidade da escala de silhuetas 

corporais que foi proposta (GAYA et al., 2008).  

Considerando a abordagem utilizada, fez-se uso de uma abordagem 

quantitativa, pois o propósito desta pesquisa é correlacionar os resultados 

encontrados e inferir estes resultados para todas as mulheres brasileiras.  

 

4.2 ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DA ESCALA 

 

A escala elaborada no presente estudo é composta por 11 imagens 

representativas de corpos femininos, que apresenta um aumento proporcional da 

esquerda para a direita, visando abranger os diferentes perfis corporais das 

mulheres brasileiras. 

Abaixo das 11 imagens numeradas (Figura 1), estão presentes duas questões 

objetivas: “Qual imagem represente o seu corpo atual?” e “Qual imagem representa 

o corpo que você gostaria de ter?”.  A diferença entre a segunda resposta e a 

primeira expressa o nível de insatisfação corporal, que pode ser zero, representando 

nenhuma insatisfação ou dez, representando insatisfação máxima. Além disto, o 

valor pode ser positivo ou negativo, representando o desejo em aumentar ou 

diminuir, respectivamente.  
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Figura 1 – Escala de silhuetas corporais representando corpos femininos. 

 

 

 Esta escala foi submetida a sete experts com experiência no âmbito da 

imagem corporal visando avaliar à clareza, facilidade de entendimento e 

aplicabilidade do instrumento, questão esta que poderia ser respondida em três 

opções: Muito Adequado, Adequado e Pouco Adequado; Além disto, foi questionada 

também a eficácia em atingir o objetivo de avaliar como o indivíduo percebe a forma 

e/ou tamanho do seu corpo, e tal questão poderia ser respondidas em três opções: 

Sim, Não e Em parte; Todas as imagens deveriam ser classificadas quanto à 

representação do corpo feminino em: Muito Adequado, Adequado e Pouco 

Adequado; Em todos as questões os pesquisadores eram estimulados a justificarem 

suas respostas em caso de identificarem que o instrumento poderia ser melhorado; 

Tal documento segue ao final do trabalho em forma de apêndice. 

 

4.3 AMOSTRA 

O cálculo amostral foi feito com um poder de 95% e nível de significância de 

5%, considerando os valores encontrados por Di Pietro e Silveira (2009) quando 

realizou a validação do Body Shape Questionnaire para o português. Desta forma, a 

amostra desta pesquisa foi composta por 125 mulheres brasileiras, acima de 18 

anos de idade, divididas em quatro grupos de acordo com seu estado nutricional, 

com valores estratificados pela caracterização de brasileiras segundo o seu estado 

nutricional (IBGE, 2008-2009), utilizando como base o Índice de Massa Corporal 

(IMC), deste modo, foram avaliadas cinco mulheres com IMC abaixo de 18,5 kg/m² 

(A), 39 mulheres com IMC entre 18,5 e 24,9 kg/m² (B), 60 mulheres com IMC entre 

25 e 29,9 kg/m² (C) e 21 mulheres com IMC maior que 30 kg/m² (D).  
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4.4 PROCEDIMENTOS DAS COLETAS DE DADOS 

 

O procedimento utilizado em cada coleta seguiu uma ordem estabelecida 

previamente que permaneceu inalterada e foi rigidamente seguida durante todas as 

avaliações, onde inicialmente o sujeito era convidado a participar da pesquisa 

através de um convite informal e em caso de resposta positiva do sujeito, era 

entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias, onde 

o participante deveria ler todo o TCLE e assinar ao final do documento, então uma 

via era devolvida ao pesquisador e a outra via permanecia com o individuo (ver 

apêndice).  

O passo seguinte da coleta era avaliar o peso e altura do sujeito, para isto, foi 

utilizada uma balança digital portátil com sensibilidade de 0,1 kg (TechLine) e avaliar 

a altura foi fixada uma fita métrica (Sanny, São Bernardo do Campo, São Paulo) em 

uma parede, e então era aferida a altura do participante através do ápice da cabeça.  

A partir destas avaliações, era entregue uma unidade da escala de silhuetas 

corporais, composta por 11 imagens representando corpos femininos, onde o sujeito 

deveria identificar qual das imagens melhores representava seu corpo atual e qual 

melhor representava o corpo que gostaria de ter. Imediatamente após a resposta 

destas duas perguntas, era entregue uma nova versão da escala de silhuetas 

corporais para os sujeitos responderem, no entanto, nesta versão as imagens 

tinham a si atribuídas diferentes letras, e não mais números como na primeira versão 

da escala. Tal modificação foi realizada para que os sujeitos realmente observassem 

novamente a escala, ao invés de apenas decorar “seu” número. Nesta escala 

alterada, os sujeitos respondiam novamente a mesma pergunta, deste modo, seria 

possível avaliar a repetibilidade deste instrumento. 

Após estas avaliações, era encerrado o primeiro dia de coleta de dados com o 

sujeito, que era novamente avaliado após exatos sete dias. No entanto, os 

procedimentos da segunda coleta de dados eram um pouco diferentes, pois não 

havia avaliação do peso e altura do sujeito, e cada participante respondia apenas 

uma vez a escala de silhuetas. 
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4.5 PROCEDIMENTOS ESTATISTICOS. 

 

Para a repetibilidade (aplicação e reaplicação dos instrumentos 

imediatamente) e reprodutibilidade (aplicação repetida após uma semana de 

intervalo) foi realizada análise estatística no software SPSS (versão 20.0) através do 

Coeficiente Kappa e do Percentual de Concordância (%C). Para classificação dos 

resultados oriundos do Coeficiente Kappa foi adotada a metodologia proposta por 

Schlademann, Meyer e Raspe (2008), o qual propõe a seguinte categorização: ruim 

(k < 0,2), médio (0,2 < k < 0,4), moderado (0,4 < k < 0,6), bom (0,6 < k < 0,8), e 

muito bom (k > 0,8). O nível de significância adotado será de 0,05.  
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5. RESULTADOS 

Considerando a validação da escala realizada por sete experts, em um 

primeiro ciclo de avaliações, a clareza, facilidade de entendimento e 

aplicabilidade do instrumento foi avaliada principalmente como adequada (80%) e 

muito adequada (20%). Já considerando à eficácia do instrumento 60% dos 

avaliadores apontavam que o instrumento atingia seu objetivo e 40% acreditavam 

que o objetivo era atingido em parte. Avaliando imagem por imagem, a maioria 

dos pesquisadores definiu as imagens como muito adequada (60%) enquanto 

40% apontavam as imagens apenas como adequada e apenas um pesquisador 

apontou uma silhueta em especial como pouco adequada. Entre as principais 

sugestões dos pesquisadores estavam à redução da diferença do tamanho 

corporal entre determinadas silhuetas e a diminuição da sombra. 

Foram consideradas às sugestões dos pesquisadores e a escala sofreu 

algumas alterações, tais como redução das sombras presentes nas silhuetas e 

elaborar uma silhueta que compreendesse o grande intervalo entre a silhueta 

quatro e cinco, e foi submetida novamente a avaliação dos pesquisadores, e 

desta vez 85% dos avaliadores classificaram o instrumento como muito 

adequado quanto à sua clareza, facilidade de entendimento e aplicação e ao 

considerar a eficácia em representar os diferentes corpos femininos, 85% dos 

pesquisadores consideram que a escala atingia sim seu objetivo. Ao considerar 

imagem por imagem, apenas em uma imagem não houve unanimidade dos 

avaliadores, onde 85% considerou a imagem como muito adequada e 15% 

considerou a imagem apenas como adequada, no entanto, em todas as outras 10 

imagens os avaliadores concordaram em classificar as silhuetas como muito 

adequada. Deste modo a elaboração e validação do instrumento estavam 

prontas e agora deveria ser avaliada a sua repetibilidade e reprodutibilidade. 
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FIGURA 2 – Comparação entre primeira versão submetida aos avaliadores e segunda 

escala com as correções sugeridas pelos especialistas. 

 

 

 

Para avaliar a repetibilidade e reprodutibilidade, a amostra foi composta por 

125 mulheres maiores de 18 anos de idade, com caracterização conforme tabela 1: 

 

Tabela 1 – Caracterização da Amostra (n = 125) 

 

 

 

 

Variável Média Desvio Padrão Valor Mínimo Valor Máximo 

     

Idade (anos) 30,0 10,0 18 55 

Peso (kg) 66,0 12,3 44,1 99,3 

Altura (m) 1,60 0,07 1,43 1,78 

IMC (kg/m²) 25,5 4,3 18,0 38,6 

1 2 3 4 1

1 

1

0 

9 8 7 6 5 
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Considerando a estratificação das mulheres segundo o seu estado nutricional, 

a Tabela 2 apresenta o número de sujeitos absoluto e relativo ao total da amostra. 

 

 

Tabela 2 – Estratificação da Amostra pelas categorias de IMC 

Grupo conforme IMC Número de Sujeitos 

(valores absolutos) 

Número de Sujeitos 

(%) 

 IMC ≤ 18,49 kg/m² 5 4,0 

18,5 ≥  IMC ≤ 24,9 kg/m² 39  31,2 

25 ≥ IMC ≤ 29,9 kg/m² 60  48,0 

IMC ≥ 30 kg/m² 21  16,8 

 

O Gráfico 1 demonstra a média e desvio padrão da silhueta atual e ideal de 

acordo a estratificação do Índice de Massa Corporal. Observa-se que o grupo cujo 

IMC é abaixo de 18,5 kgm² foi o único grupo que tem o desejo de aumentar a sua 

silhueta, pois obteve média de 3,2(±1,1) para silhueta atual e 4,6 (±1,1) para silhueta 

ideal, já todos os outros grupos demonstraram desejo de diminuir sua silhueta, 

sendo que o grupo com IMC entre 18,5 kgm² e 25 kgm² apontou como média da 

silhueta atual 5,0 (±1,4) e como média da silhueta ideal 4,5 (±0,9); O grupo com IMC 

entre 25 kgm² e 30 kgm²assinalou valores em média de 6,3 (±1,4) para silhueta atual 

e 5,0(±1,1) para silhueta ideal; Por fim, o grupo com IMC acima de 30 kgm² marcou 

em média 8,6 (±1,3) como silhueta atual e 5,6 (±0,9) como silhueta ideal.  
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Gráfico 1 – Respostas à escala de acordo com a categoria do IMC

 

 

Para avaliar a capacidade de aplicabilidade do instrumento foi utilizada uma 

análise de concordância Kappa entre os resultados obtidos na primeira avalição e os 

resultados obtidos na segunda avalição que foi feita imediatamente após a primeira 

avaliação, Na Tabela 3, constam os resultados da repetibilidade do instrumento 

avaliada através da analise de concordância Kappa foi obtido um valor de 

Kappa = 0,743 (p<0,001), que segundo a interpretação referência é considerado 

uma boa concordância (SCHLADEMANN, MEYER e RASPE, 2008). Além disto, foi 

avaliada a concordância da reprodutibilidade entre os resultados da primeira 

avalição e da terceira avalição, que era realizada exatamente sete dias depois da 

primeira avalição, onde foi obtido um valor de Kappa = 0,637 (p<0,001) que também 

significa uma boa concordância entre os resultados (SCHLADEMANN, MEYER e 

RASPE, 2008). 

 

0

2

4

6

8

10

 IMC ≤ 18,49 kg/m² 18,5 ≥  IMC ≤ 24,9 
kg/m² 

25 ≥ IMC ≤ 29,9 
kg/m² 

IMC ≥ 30 kg/m² 

Atual

Ideal



29 
 

 

Tabela 3 – Índice de Concordância Kappa para Repetibilidade e Reprodutibilidade da 

escala de silhuetas corporais 

Variável Índice de Concordância p-valor 

Repetibilidade 0,743 <0,001 

Reprodutibilidade 0,637 <0,001 

 

A Tabela 4 considera as correlações observadas através do teste de 

correlação de Pearson e, foi observada uma alta correlação entre o IMC do sujeito e 

a silhueta identificada como a atual do sujeito (r= 0,696), correlações baixas, porém 

significativas entre o IMC atual e a diferença entre silhuetas (r= 0,405) e o IMC do 

sujeito e a silhueta identificada com ideal (r= 0,342). 

 

 

Tabela 4 – Correlações entre variáveis da amostra e os resultados da 

aplicação do instrumento. 

VARIÁVEL IMC Atual Ideal Diferença entre silhuetas 

IMC 1.000 0,696* 0,342* 0,405* 

Atual 0,696* 1,000 0,520* 0,519* 

Ideal 0,342* 0,520* 1,000 -0,082 

Diferença silhuetas 0,405* 0,519* -0,082 1,000 
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6. DISCUSSÃO 

 

Com os resultados obtidos através do teste-reteste para avaliar a 

reprodutibilidade do instrumento (Tabela 3), pode-se observar que a escala 

apresentou um bom resultado, ao considerar a concordância Kappa entre a primeira 

e a segunda avalição (repetibilidade) e primeira e terceira avaliação com intervalo de 

sete dias entre avaliações (reprodutibilidade). No entanto, considerando o pequeno 

intervalo entre as avaliações da repetibilidade, esperava-se encontrar um valor de 

kappa maior; Pensamos que este valor maior não foi encontrado devido a problemas 

metodológicos, como pouco tempo disponível para o indivíduo responder às 

questões ou ainda ao fato do indivíduo não estar tão certo quanto à sua resposta.  

Destaca-se que, em muitos estudos que avaliam a fidedignidade (teste-reteste) de 

um instrumento utiliza-se o procedimento estatístico de correlação, no entanto, julga-

se que o teste de concordância, como o de Kappa fosse o mais adequado para a 

situação, tendo em vista que são duas amostras da mesma avaliação, e não duas 

coisas diferentes, principal alvo de procedimentos estatísticos de correlação (FIELD, 

2009).  Visando possibilitar a comparação com os demais estudos, foi realizada uma 

correlação de Pearson com os dados obtidos e, chegou-se ao valor de r = 0,94 para 

reprodutibilidade. Comparando este resultado a estudos que como este, propõe 

novas escalas de silhuetas para populações específicas, observamos resultados 

superiores aos de Thompson e Gray (1995) que apontou uma alta correlação de 

Pearson r = 0,78, ao de Gardner et al., (1999) que propôs duas escalas obtendo 

r = 0,87 e r = 0,89, e à Kakeshita et al., (2009) que em sua escala para brasileiros 

encontrou r = 0,92 para a avaliação da escala indicadora da silhueta atual e r = 0,85 

para a escala representativa do corpo ideal. 

Na Tabela 4, é observável também a alta correlação positiva de Pearson 

r = 0.696 entre o IMC do sujeito e a escala apontada como representativa do corpo 

atual, o que indica uma excelente correlação entre estas variáveis, isto é, existe a 

tendência que quanto maior for o IMC do sujeito, maior será a silhueta atribuída 

como corpo ideal. Além disto, é observável uma correlação de menor intensidade, 

porém ainda significativa (Pearson r = 0,342) entre o IMC do individuo e a silhueta 

apontada como ideal, portanto, o tamanho das silhuetas está adequado para a 

população de mulheres adultas brasileiras. Estes valores são semelhantes ao 
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encontrado Thompson e Gray (1995) r = 0,59, por Gardner et al.,. (1999) que 

observou r = 0,63 para a escala com duas figuras e r = 0,58 para a escala composta 

de 13 imagens, porém inferior ao observado por Kakeshita et al., (2009) que 

encontrou r = 0,84, no entanto, este estudo não deixa claro como realizou este 

procedimento, isto é, se foi feita a correlação entre o valor exato do IMC ou se foi 

realizada uma categorização de acordo com o IMC e a correlação foi realizada a 

partir destas categorias. 

Considerando a categorização dos indivíduos pelo Índice de Massa Corporal 

(Gráfico 1), observamos no grupo composto por sujeitos com IMC < 18,5 uma 

tendência ao desejo de ter uma silhueta maior do que sua silhueta atual, isto é, 

insatisfeito pela sua magreza, ou seja, embora o desejo de ser magro seja visto nas 

maioria das mulheres, neste caso, em mulheres já classificadas com uma magreza 

excessiva, isto não e visto. Os resultados concordam com os também relatados no 

estudo de Coqueiro et al., (2008), Quadros et al., (2010) e também de Alvarenga et 

al., (2010), porém diferente do encontrado por Damasceno et al., (2005) que 

observou que as mulheres com baixo peso não tinham estavam satisfeitas com o 

corpo que tinham, não desejando aumentar de silhueta. 

Já para os sujeitos eutróficos, os presentes resultados (Gráfico 1) mostraram 

que neste grupo existe a menor insatisfação com seu corpo, seja pelo desejo e 

aumentar sua silhueta, seja pelo desejo de reduzir sua silhueta. Tais resultados 

indicam uma baixa insatisfação corporal, resultado semelhante dos encontrados por 

Bosi et al.,(2006) que identificou que 85% dos sujeitos estavam satisfeitas com seu 

corpo ou com um leve grau de insatisfação e dos achados de Bosi et al.,(2008) que 

apontou que 83% das mulheres investigadas apresentaram estar satisfeitas ou com 

uma insatisfação corporal leve e que apenas 15% das mulheres apresentaram uma 

insatisfação moderada/grave. Porém, diferentes dos resultados encontrados por 

Alvarenga et al., (2010) que identificou que mulheres eutróficas apontam para o 

desejo de diminuírem suas silhuetas mesmo estando em condições eutróficas, dos 

encontrados por Costa e Vasconcelos (2010) que apontaram que 53% das mulheres 

eutróficas estavam insatisfeitas, porém não apontaram o grau de insatisfação e nem 

se esta insatisfação era pelo excesso de magreza ou pelo excesso de peso, e do 

estudo de Quadros et al., (2010) que observaram que 81,8% das mulheres estavam 

insatisfeitas pelo seu excesso de peso porém não qualificaram a intensidade desta 

insatisfação; 
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Já para sujeitos com sobrepeso e obesidade, o presente trabalho encontrou 

diferença entre a imagem atual e imagem que representa o corpo ideal destas 

mulheres, o que representa uma elevada insatisfação associada ao desejo de 

reduzir silhueta principalmente para as mulheres categorizadas como obesas. Estes 

resultados são semelhantes aos encontrados em grande parte da literatura, onde 

este grupo sempre apresenta uma insatisfação corporal com o desejo de reduzir sua 

silhueta como nos estudos de Quadros et al., (2010) onde a insatisfação pelo 

excesso de peso foi de 97% das mulheres com sobrepeso e obesidade e de 

Alvarenga et al., (2010) onde 96% das mulheres com sobrepeso e obesidade 

querem reduzir sua silhueta. Costa e Vasconcelos (2010) também apontam para 

insatisfação corporal para mulheres com sobrepeso de 52% e para mulheres obesas 

esta insatisfação corporal chega a 85%.No entanto, os estudos de Bosi (2006) e 

Bosi et al., (2008) ao qualificarem o nível de insatisfação corporal de sujeitos com 

sobrepeso e obesidade apontam para 60% e 30% (respectivamente) com grave 

insatisfação, no entanto, estes trabalhos contaram com pouquíssimos sujeitos (7 e 

11, respectivamente). 

 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Frente à complexidade de entender e interpretar o fenômeno da imagem 

corporal, um instrumento que apresente eficácia e que esteja apto a ser utilizado em 

uma população específica auxilia o desenvolvimento de futuras pesquisas com esta 

amostra. Ao final do presente estudo, pode-se observar que este é um instrumento 

que foi desenvolvido com validade de conteúdo e apresentou boa repetibilidade e 

reprodutibilidade para ser utilização com a população específica de mulheres 

brasileiras, e por ser um instrumento de baixo custo e rápida aplicação pode ser 

utilizado para a avaliação da imagem corporal de mulheres brasileiras em muitos 

locais, como escolas, clubes, instituições sociais, inclusive tem a fácil aplicabilidade 

simultânea em grandes grupos. No entanto, por ser um instrumento novo, futuros 

estudos ainda devem ser feitos para seguir avaliando a eficácia deste instrumento. 

Outras possibilidades de futuros estudos estão ligadas a uma avaliação e 

categorização do nível de insatisfação corporal dos sujeitos perante a resposta do 
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seguinte instrumento, bem como a elaboração de uma escala de silhuetas corporais 

para o público masculino e para outras faixas etárias, como adolescentes ou idosos. 
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9. APÊNDICES 

 

TERMO DE CONSENTIMENTOLIVRE ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado a participar de um estudo o qual pretende validar 

uma escala de silhuetas para mulheres brasileiras. Deste modo, pedimos que você 

leia este documento e esclareça suas duvidas antes de consentir, com a sua 

assinatura, a sua participação. 

Objetivo do Estudo: 

Propor um instrumento de avaliação da imagem corporal de mulheres 

brasileiras verificando sua repetibilidade e reprodutibilidade. 

Procedimentos:  

Participar de duas coletas, cada uma com duração média de 

aproximadamente dez minutos, onde será avaliado seu peso e sua altura, além 

disto, você irá responder a duas questões referentes a uma escala de silhuetas e a 

um questionário usado para avaliação da imagem corporal (Body Shape 

Questionnaire). 

Riscos e Benefícios do Estudo: 

Estas coletas podem eventualmente gerar algum tipo de constrangimento 

referente à identificação do seu corpo em uma imagem. Não há qualquer benefício 

direto pela sua participação no estudo, como remuneração ou pagamento. Os 

benefícios serão indiretos, já que os participantes estarão contribuindo para a 

validação de um novo instrumento que pode ser usado para avaliar a sensação 

subjetiva de cada individuo em relação ao seu corpo. 

Confidencialidade: 

Ficará resguardado ao pesquisador responsável e protegido de revelação não 

autorizada o uso das informações recolhidas. Todos os participantes receberão um 

relatório final individual sobre os resultados encontrados em suas avaliações.  

 

Voluntariedade: 

 A recusa em participar do estudo será sempre respeita, possibilitando que 

seja interrompida a rotina das sessões das avaliações a qualquer momento e por 

qualquer motivo, a critério do participante. 
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Informações complementares: 

A qualquer momento, poderão ser requisitadas informações esclarecedoras 

sobre o estudo, através de contato com o pesquisador, bem como retirar o 

consentimento sem qualquer prejuízo ao participante.  

Serviço de atendimento em caso de ocorrência de emergências: SAMU 

(192)  

Contatos e Questões:  

Comitê de Ética da UFRGS - (51) 3308-3738 
Erik Menger - (51) 9181-8082 
 
Pesquisador Responsável 
Prof. Jefferson Fagundes Loss 
(51) 3308-5822 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Rua Felizardo, 750 – Bairro Jardim Botânico / POA – RS. 
 

Declaração 

Eu,__________________________________________________,tendo lido 

as informações oferecidas acima e tendo sido esclarecido das questões referentes 

ao estudo, participo livremente do presente estudo. 

Assinatura__________________________________ Data_______________ 

Prof. Jefferson Fagundes Loss 
Pesquisador Responsável 
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Prezado (a) Professor (a)! 

 

 

 Você está sendo convidado (a) para participar de um procedimento 

necessário para a validação de conteúdo de um método que objetiva avaliar como o 

indivíduo percebe a forma e/ou tamanho do seu corpo através da dimensão 

perceptiva da imagem corporal. O instrumento proposto é uma“Escala de Silhuetas 

Corporais”.Este instrumento está sendo proposto para contemplar o Biotipo das 

Brasileiras, visto que as escalas existentes na literatura não apresentam tais 

características. 

 

 

Em anexo a esta carta enviamos: 

 a) um modelo de “Escala de Silhuetas Corporais”. 

 b) um questionário para validação de conteúdo da “Escala de Silhuetas 

Corporais”. 

 

 A partir destes anexos, pedimos ao senhor(a), caso aceite 

participar do processo de validação de conteúdo da “Escala de silhuetas 

corporais”, que:(a) a partir do modelo de escala, preencha o questionário com 

questões referentes à clareza, facilidade de entendimento e aplicabilidade da 

“Escala de Silhuetas Corporais”,a qual foi proposta para avaliar mulheres com mais 

de 18 anos. 

 

  

 Por fim, pedimos que nos reenvie o questionário preenchido em um 

prazo de uma semana. 

 

  

 

Desde já agradecemos a atenção dispensada, 

Catiane Souza 

 Jefferson Fagundes Loss 
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Modelo da Escala de silhuetas corporais 

 

Para avaliar como o indivíduo percebe a forma e/ou o tamanho do seu corpo, 

as questões da “Escala de Silhuetas Corporais” corporais devem ser preenchidas 

pela participante. Será solicitado que a participante selecione a imagem que mais 

representa seu corpo atualmente e qual imagem representa o corpo que ela gostaria 

de ter. A discrepância entre estas duas classificações representa uma medida da 

insatisfação com seu corpo. 

 

Escala de Silhuetas Corporais 

 

 
 

 

 

Qual imagem representa o seu corpo atual? 

 

1(  )    2(  )    3(  )    4(  )    5(  )    6(  )    7(  )    8(  )    9(  )    10(  )    11(  ) 

 

 

 

Qual imagem representa o corpo que você gostaria de ter? 

 

1(  )    2(  )    3(  )    4(  )    5(  )    6(  )    7(  )    8(  )    9(  )    10(  )    11(  ) 

 

 

 



47 
 

QUESTIONÁRIO PARA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO 

DAESCALA DE SILHUETAS CORPORAIS 

 

1 – Quanto à clareza, facilidade de entendimento e aplicabilidade do 

instrumento, de forma geral, você o considera: 

(    )  Muito adequado                   (    ) Adequado                 (    ) Pouco adequado(descreva 

os motivos) 

 

Sugestões/observações:  

 

2 – Você acredita que este instrumento atende ao objetivo de avaliar 

como o indivíduo percebe a forma e/ou tamanho do seu corpo em mulheres 

acima de 18 anos? 

(   ) Sim  (   ) Não(descreva os motivos) (    ) Em parte(descreva os 

motivos) 

 

Sugestões/observações: 

 

3 – Quanto à representação de cada imagem, você considera (marque 

com um X sua resposta): 

 

Imagem Muito Adequado Adequado 
Pouco 

Adequado 

Não sei 

responder 

 

 

 

1. 

1
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Imagem Muito Adequado Adequado 
Pouco 

Adequado 

Nãosei 

responder 

 

 

2 

    

 

 

3. 

    

 

 

 

4. 
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Imagem Muito Adequado Adequado 
Pouco 

Adequado 

Não sei 

responder 

 

 

 

 

5  

 

    

 

 

 

6. 

    

 

 

 

 

7 
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Imagem Muito Adequado Adequado 
Pouco 

Adequado 

Não sei 

responder 

 

 

8 

    

 

 

 

9 

    

 

 

 

10 
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Imagem Muito Adequado Adequado 
Pouco 

Adequado 

Não sei 

responder 

 

 

 

11 

    

 

Observação: 

Caso você tenha avaliado alguma questão como ‘pouco adequado’ ou ‘em parte’, 

explicite o porquê e como aprimorá-la.  

 
 

 

 

 

 

 

Sugestões Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Nome: 

Assinatura:  
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